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&ohenbMrgo 24 de Fevereiro.

oOoverno Sueco publicou em to de Fevereiro
que os Francezes entrácão nt Poniernsia Succa a
a.s. de Janeiro debaixo de proir.essa de amiga.vel
conducra ell:105 particulares assim COMO as instruc-
96es que se dérão Ao COrnMAndanle para deis-2[1(1er
as praças de Strahisnnd , serão cornmunicadas
páblico com a brevidade possivel.

Brion, Residente Succ-0 em 1ndmrgo , recebe°
ordem de Se retirar, e acha-se em /Mona de volta
para seu Paiz.

Os ultiMOS dous correios de Alemanha foro
embargados , e em consequencia disto , passou-se
hem ordem para que não haiao relaçóe canibiles
com Hamburgo até que se saiba a causa desce em-
bargo.

Londres 27 de Fevereiro.
Houve (parca feira passada hum numeroso ajen-

tamentu de NC.gocianree , e outros habitantes de Bris-
a respeito da proxims expiração do Privilegio

da Companhia das lzdías Orientas, em que se to.
macio a mos de varias resoluçes

'
 expressando a

nec de se adrráittir os mais Porcos do Rei.
no a hunna participação daquelle Negocio ern fia.
toro.

Londres 29 de Fevereiro.
O mos aos no is Leito-es a seguirireCar-

ta que foi reta/ilida ha poucos dias por àum Nego-
ciante desta Praça de hum Caválleiro Americano
sque se acha em Paris.

,, Não tem havido, ha tempos, condernnaÇ'óes
Navios Americanos no Tribunat das Prezas, debai-
xo dos Decretos de Perlin , e il/filifo.

Isto porém requer alguma explicação. O Impera-
dor criou hum novo Miniszerio para a direcção es-

dal do Commercio e Manufacturas. O Director
(y ra 1. das Alfanclegas foi	 Iklinistro desta

ição , e teus pd	 no muito extensos.
• ;QS pie	 pe rara elj

¡ter pethers r.dwrint. HORA e.

sentada ao mperador no seu Conselho de Com-
meneio , e assim como esta he lavoravel ou con-

e o 'fribunal das Prezas está quazi reduzido tcie

)unta de informação pra elle.
fT̂ .1 , pois sue pouco mais repres ta do que hum&

direcção do Conde de Stissy (este novo NI iniscrt
do M,nistro do Interior , nclaão-se agora debaixo

Elle lhe 'quem faz a Relação final que he appre-

traria , Sua Magesrade geralmente decide por dia.
Podeis pois ver -por isto de que , dorninante po-

der esta revestido o Conde de Susbo, e pôde fa-
cilmente suppér-se quanto he agora mais facil aos Apre-
sadores nsgociarem suas Causas com huma çesso,a
do e com todos os Membros de hum Tnbunat1

do se manda fazer huma c..onsca he
em vão procurar-se saber os pontos que druo lu-
gar a Cai, $6 o efleito se annuncia ao irileliz p&.
decente.

Vi-aios Navios tornados no Balar° ( parte dei-
tes_ carregados uníeaMenke COM generos 'da produe,
ção dos Estados ..- Ini ‘los) forão confiscados ha pote!
cos rriezes. Stipre.:, e-se , gire debaixo do pretexto
ee 'o podo	 no &dam excepto debaixo

cre	 niboo aritarmica

' 

tendo por tanto de algum
ação com inglaterra. Os Capitães e So-

brecargas dei tarão- ..,.e porém a adevinaar a cata
de sua Çonfi$CaÇÃo. 	

te eVapoleío se temQuanto a iu1se,. julgo	
°do o Commer-decirlidaurience re_.olvido a fchar

entrada , comoCIO da Russia, e Prmssia
de sabida.

Donde podem aliás proceder os grandes movi-
que tern tido lugar ha alguns mrzes a

es n parte, e gue continuão ainda , de tropas Fran-
setas para o Norte da Esusspa , será() para feLSar

o Batuco? E se o Imperador filex,indre não adne-

rir effecrivamenre ao systema antineheal , Napo.
leão lhe declarará	 consequencia a guerra.

Não tomeis isto como o sonho oe hurna pes-
do esplcridor militar' quesoa que se acha OECO



crca este oi?'rtt si	 não perde de vista
hum só -tomento o ii Viu o syste(1atico de amu-
rar vossos recursos	 c. para o conseguir

'	 J .não lhe i.nportão ami	 rnios
Rogo-vos  ue comvuriueS estas min,

e Newyork , para seupressões aos nos3os
da Primavera para agoverno nts vias especnLiçôes

Enropa; muitos serao apan	 os, eu o não duvido.
• Bertbier deve core-inundar o Centro do Exercito

grande. M. Dasiald a direita , N9, a esquerd,:

O Duque de Reggio Commandará os Córpos li-
geiros. „	 Estados Unidos.

Mensaxem do Presidente 40 Senado e Ca—
mera dos Representantes.

Eu communtco ao Congresso as Cópias de bu-
xna correspondencia entre o Enviado Extraordanado
e Ministro Pleniporenciario da Gr.i-Bremnba , e o
Secretario d'Estado , relativa á Agressão cornmettida
por hurn Navio de Guerra Lutem sobre a Fragata
dos Estados Unidos a CheastiptiaZe pela qual cite
vera , que e:ste objecto de diença entre os dous
Paizes , está terminado por hum offerecimento de
reparação que foi acceito.

.nado)
7F/2 S ingran	 de Novembro, 18z 1.

Ofl cxo de Mr. Foster ( Enviado d'inglarerra

nroe Secretario d'Estado aos Nego-
Estrangeiros dos Estados Unidos.
vashington ao de Outubro.

senhor. — Já tive a honra de vos dizer que eu
a vindo a este Paiz munido com instrucgSes de
• R. o Principie Regente em nome, e da parte
" a fim de proceder a`hum accornmodamen-

o das d venças que fiarão suscitadas en-
Bretanha , e os Estados Unidos d'ilnieri-
o do Negocio da Fragata a Cheasapeakei
rabem a honra de vos informar da ne-

de em que me achava de suspender o cum-
desras insrrucç. '	 , porque eu não via

constava que o Governo Aincrcano. tives-
se tomado alguma medida para verlSca as circuns-
rancias de hum acontecimento que ameaçava tão es-

cialmente o interromper a harmonia que sub-
siste entre os nossos (bus Paizes, tal, como o que
tinha sobrevindo no rnez de Maio ultimo entre o
Navio dos Estalos Unidos o Presidente e o Navio
de S. M. B. o Little Beis , iitcunto que todas

provas chesacias ao Governo tS. 1. parecia°
demonstrar que se rinha commerrido o mais eviden-
te , e ternerano ultraje contra hurna Corveta Digite-
za por hum Connuodoro Americano.

Com tudo , rendo o Presidente dos Estados
Unidos
( como
do cariem
Rodgers e se

oi discussão

otiio hum-passo devido
eu tenho

nuuciat	 9U	 srou prompio apro,:eder
mais sir	 e1oL	 dc COfliiitÇO	 ce

-vos os rLermo de reparação 1,ue S. A

c

Aux. T. Foster.
:'Mónr	 Secretario d'Es.

me. Monroe a Mr. Foster.
Secretaria d'Esrado , 3 1 (1 10i4tubro de 181r.
Senhor. Acicata° de ter a honra de receber a vos-
aru de ao deste mez.
Eu vejo com pr.r2er que a communicação que

honta de voo faz.'r a Ir do corrente , rela
ente ao Corhelho de inquirição , que faz o seu

objecto, he olhada por vos tão favoravelmente,
como o dizeis.

Posto que eu sinta que a proposição que
agora fazeis em consequencia desta communicaç
tenha sido ditTerida are esre momento , 	 estou
prt3nipro a receber os termos do acomodamento
proposto, quando julgardes a proposito o noticia-loa.

accrescentar, , que o prazer d.e 41,s achar
satisfactorios se augrnentará verdadeiramente se ellcs
servirem de introdueção ao aecornodannento de to-
das as differenças que existem entre os nossos doís,
Paizes, cuja esperança he tão pouco animada pela
vossa anterior correspondencia. Da minha pane eu
aproveitarei a pirespectiva de hum tal resultado com
horn espirito de conciliação igual ao que vos ten-
des exprimido.

nado. )	 yarnes Monroe.
: J. Foster, Esqr.

Fos a Mr. Monroe.
Na conformidade das ordens que re-

cebi de S. A. . a Príncipe Regente , em Nome
e da parte do Rei, a fim de :,'noceder ao accono-

damenru definitivo das dderenças que sobrevierão
entre a Grã.° Bretanha e os Estados Unidos a res-
peito do Negocio da Fragua a (hcsapeal,e , eute-
nho a honra de vos informa

e eu recebi ordem de reiterar ao GOVerd

no dr,n,rcarw a ?ror-opta desapprovação fera
S.	 ade 1, e re!arada na Oota de Mr. Eis

itb a 17 de Abril 1809 ) quando soube o
aclo sem authorisação pelo Ofticial Corri.
e suas forças navars na Costa cr Arneri-

cuja retirada do Cornmando muito importante
nrozo se seguio Como hum sinal da reprova-

áo de Sua, Maj,stade.
eu estou authorisadoa offerecet
vaçáo da parte de S. A. R. , mmul-

enlute	 quanto as circurostancias o permff
do hümerb que,	 vuluenc:a das or-

AllnTranto 1)er:etc) 	 tiradas ON V1V4

jalnes Madison.

orneado hum Conselho de Irvquirição
informais pela vossa Carta de ti
bre a coniucta do Commodoro

évio exame a !torna ulte.
o tudo o que exigi no

t: e

u propozesse ao Governo oos Estados Uri-
quJ co só dezejo saber quando vos convir4
r a discussão.

As..ogriado )
Ao Honoravel

tado.
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çorça ela Fragata' Chesapeake , os (piles serão posos
Navio : e se elle ',01. não esta em

curnmissio será° entregues na rioclie Folio de Mar
dos. k.stados Unidos , que o Governo "Inwie-4no
desisivir para este etreito.

Q..: eu estou ranabent authorisado para offe-
recer ao t4over1o ./iiitericano'hurna Cortvenente

pecuniaria á quedes	 que tem t:siffriio

em ,consequen cia da ataque feito sotin: à Co,

ir inclusivamente ás familias dos Ai...trilai:nos qui:.
perecêrão na acçao, e dos teridos,

5Ubre,rvè1á0.
Eu posso assegurar-vos, Senhor, que estas hon-

rosas proposiçôes são feitas com o sincero desejo
de que sejáo julgadas 51ti5f3CIOO13 para os Estados
Unidos, e eu espero que tilas receberáó o amigave
aeolhinaento_ que sua natureza conciliadora aterem.
3u1:;,)a pcoas necessario accressentar que eu me
uno COITI VOSCO 110 desejo de que dias conduzi- o ao

accomodamento de todas as Ltiffetenças que subsis-
Skenj ent re	 Tra,Ó5-

Assignado.)	 diNg : 7: Forerr.

Ao Boo:	 Monroe, Secretario d'Estado.
Mr. .41onroe a Mr. Foster.

Wa shington , 1 z - de Novimbro 1811.
Senhor. Tive a honra de recthe!- a vossa Carta

do 1.° de Novembro , e de a pôr debaixo dos olhos
do Presidente.
. He muito para sentir que a reparação devida por

Mima agressão tal *que a que se fez sobre a Fraga-
r.t Ciirsap:a.kr tenha sido differida tão longo Tempo;
e a mudança do 01ficial deliquente, de hum Com-
inando para outro não podia Sn considerada como
fazendo palie de hum a reparação satisfactimia debai-
xo de outras relaçôes : considerando todavia 35 cir-
eurnstancias existentes do caso, e a pronlai-,a , e zuni-
gave/ reiço que S. A. R. o Principe Regente
lhe ria , o Prezidente accede a proposta contida em
vossas Cartas ; e eu esrou persuadido , que o vosso
Governo achará neste passo huma prova das dis-

ições que tem dirigido o Presidente. Ordenar-se-
ao Official Commandande da Cimeapea e pie

mente está fundeada no Porto de Bosteit que
receba os homens que devem ser restituidos a este
Navio.

Assignado• )	 yanirs moiroe.
A. 7. .Foster Esq'.

Por Cartas de Cá iz corista que na Sessão das
Cortes do dia 21 cl-.e Dezembro do anno passado ,
foi aprovado o Art i o da Constituição que annulla
a preferencia absoluta , que a Lei de lippe V.
dava aos Varões excluindc.) as E es *. o citado Ar-
tigo diz unicamente, que os ptitneir.i.s prefiriraã
vgunlas no me o grao e linha. Consequeniernen-
te está derogada a lei Salica rine a anta Dynag'a
Srmirezn pertendeo introduzir em Hop inba n.715

Pertendtd13 Conca .de ; 7 11 substimindo-a á Lei ao-

tiquireirna Je rodas os Reinos da Peninsula, que
ri pr	 adri , 11:ta a Filha Lnica com oreferera ao

A g1310 iiolo. Este tr•uni0 toi debatido em 3o
Sesses , e finaimente resolvido com a maioridade
de 1 2 6 votos contra 20.

e tinha preeizão , e de que
lada 2 e justa applicação.

nte
ra em Portuga 4 Reginatntos de

!nfanterii eada hum dos quaes rem ac-
!Umente 1/0O5 por outros) 1,354 ho-
mens. Consequeneentente remos o to-
tal- — -	 - -	 -

Ha 12 Cé..rpos de Caçadores , ca-
da hum dos quaes tem ( huns por ou-
tros) 580 homens. Total. - —

Ca valirria.
Ha ia Regimentos de Cavalleria

cada hum dos quaes tem ( huns por
outros) 5. 1,3 homens, dos quaes sómen-
ce 3000 e ramos estio montados. Total

Are i!Icria.
1-Li 4,R ,ime.uos , cada hum dos

quites tem ( htm por outros ) i3O78.
Total

GuaTila da Policra.
Este respeiravel Corpo he composto
lusos 247 de Cavallo) cle - - -

Depositas.
Ha nos differeNes Depositos Genes

de Recrutas para a 1rdanteria , e Cavai-
leria — - - -

Árrilbe ria fira.
Este Corpo he compur ido ciueo

mais ou menos em	 - - -

Total das Forças de Unha —
Milícias.

Ha 46 Regimen tos, ctjo total mon-
c mais ou menos A - - - -

I M disto ha..4 Gni os de Caçadores

Etc-tio Por g iegíre em Portugal,
Com a niaior satisfação varinos aprezentar aos

r105Os ICiWrr.S O resumo d.tc noticias que remos re-.
Ceb pJo ,;obre o E,Atado do nosso F.:errito em Por-
gai Lestarrios seguros que o calculo, que varil(n

publicar de nosSas torças 1-te exacto; e 2 ista dei-
ie nenhum 1.-'orruuez deixará' de fazer justiça ao
incansavel zelo , activ idade , Mie!! 4;encia , e cuidado
do Cioverno de "relegai , do Ex". Marechal Ge-
neral Conde de I" , e do Marechal
Conde de Trancoso , na erganisaçáo do Exercito
de Linha, e mais força rirrnac,'a , que pée o Rei
'e Portugal a salvo de qualquer nova invasão. Ne-
nhom verdadeiro Porterguéz deixara de fazer justiça

ui:araria , é generosidade da Nação , e Guyesinn
fiez , por ter prestado ao Governo de per:ligai

os meios de
elle teria feito tio



e Artilheiros de Lisboa ,	 e o mui
Gouvavell Pa-riorismo doa habirantes de
Lisboa tem feito chegar a -	 -

Ordenanças.
Órdenanças armadas com es?ing,ardas
Ordenanças araudas com chuvas

216,41I.

•	 Resumo.
Tropa. de Linha -
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ENTRADA S.
-7- - Ditt 2 de , junbo. 	  Nenbtalra Entrada.)

.1:Jia 3 dito. —( Arenkr.rinua Entrada.)

.1)ia 4 dito. —C Nenhunia Estirada.)
A H 1 I) AS.

. Día e de 9.ortbo. 	  Rio Grande, coro essalla
ir Pernagoei , e Rio á S. .Ftaneiteo ; S. S. Ma-
1 Viajante; M. José Mauricio de Oliveira , las-

tro:	 /k.r Grande ; L. Concria ; e Bom Fini
. M. Alairoel , Toaluint de Azev;do carne , e fa-

zendas. — ParMi L. CarOlitia ; M. Amaro Ro-
litigue lastra, --- CaMpOS ; L. Penha ; M. ,7osé

- -
Ordenanças -

135)439.

ConcIsts:io.

Havendo honra , fidelidade, uniáo ohediencia,
e confiança em nosso Governo 3 e em nossos Ge-
nerosos Alliadns he impossivel, , á vista de forças
raes , que o Ty a no al Egrnpa se
rega/.	

re	 Par-

ARITIfifAit
da Silva, carne, vh!lo, e rotca,S. — Macatié ; L.
S. jort Primoroso ; M. Carlos .Lopes

Dia ; dito. — N09.14 Holianda ;G. In le
habel	 M. Jorge WirtOli	 courom , e virilim.
Santos ; B. Lebre ; M. Manoel Gonçaves Maia
sal , faenda , e 7 escravos.

Dia 4 dito. -- Laguna ; B. Belizario ; M. A/-
bino g'cisé da Roma, a.ssucar, louça , fumo, e ;6
escravos. — Cabo Frio; L. Santa Barbara; M. Fran:,
Cisto Correr' 5 lastro.— GuaratiPa ; L. &ceia ; M.
Antonio	 é , lastro.

SR,s•GY	 A	 A
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AVISOS.
Conclui& , corno está , a assignmura sia nossa (Jazera no fim deste rnez de •Junho , participa-se

oh Público , que se vai a fazer outra nova assiànatura desde Jun'io ate ao tina de Janeiro de 181 , segun-
do 4 pra t ica gerai a sirnifhanre respeito: n Fessoas qu2 quattern assinar, dirigir-se-hão á loja da Gazeta,
onde farão saber os seus nomes , e rnOrlás e dano logo o preço ac, vis reis , devendo continuar a r e ce

-ber , tanto u Gazetas Ordinarias , corno Extraordi-ratias. Os Senhores A ssipante$ , que , -ão ter alguns
motivo de queixa fundada sobre a entrei reg,..ur dos NirneroS , ou outra alguma razão , ditiAir-se-háo
dita loja , para se lhe darem as convenientes providencias.

Queiiquizer comprar humn morada de casas de sobrado no largo do Roei) N.° 1; aonde morou
o CMarechal de Campo Inspeeror das tropas, o,i° de Souza e igrridon.-a orte Real, falte com o dono ,
:morador na ,fin do Lavradio da pane direÁa N.° I 9.

erh quizer alu.ar dons arrnazens na rua Direita para recolher p	 9 ou ontrOs quesquer volume
fatie com o Capitão	 noel Mor-eira Lírio na mesma rua	 tem ordem para os alugar.

Qocrn quizet comprar hum sitio eco Irak, em terras de Barrolonalt C.r1iwil ca
om	

na casas de relha,
e encher° , miro cal]r, muita. arvore de espinho, beira 	 , 1.-iorto de embarque, porto ve-
Ibo ,	 e com Acomia Maria, que mora no mesmo sitio , que he a dr.:,,na.

oh quizer comprar as bemfeitorias de doias sinos do D!seirili irgador	 da Silva Loureiro ,
Miin em terras do Engen% Novo do Capitão ~mel neodoso , e outro em	 ;grei , com gado
casas de vivendo , e tio.° mais pie nelles se achar, falle com Fuzilei	 joç,' Lehe Cim4rics morador
rta rua de S. 7oaquint.

ern quizet comprar homa m3rada de casas de sobrado , sisas na rua do Ouvidor N.° ar. ao lado
rolo 7 procure o Padre Agostinho Marques de Gouvea na rua da 522itanda N.° 79 na %rica do

im quiler comprar duas moradas de oi3A.ç. r 1. acabar , sitas na Praia do Flamengo , com frente
tres braças ,dt. frente cada numa	 e vinte e oiro de fundo em terras arrendadas a D.

talberfa vilvt	 )... /1,1 v1)rt de 7estot Yaiderarn , procure a Francisco Antonio da COMI Cor-
sor	 Muziea , morador na rua do cano em casas N.° 3o.

petc:z.r comprar algumas peças de Arrilheria de difrerentes calibres , coro seus pertences ' Te
he - da Saude $ procure 3 iernará Duarte dos ,r11,rtl05 ; na rua dos Pescadores	

,

RIO or JANEIRO eia IMPRESSÁO REGIA. thz.,	
e


